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JO �É ,MARIA DeS SANTOS

Clomposlçã'Ü e loipressão,
T y P O GR"," P a I A uu R O C R A T IOA

(¡t1,LfiR t V PI\\LI�TI'f1,l \ E a prin::ira S:pitulação na ob,ra paizes e que por isso ,só podem r de alto a baixo E começando por r ,Hontem era Lagôa; ti�a e há-

tift U fJ U ¡\Jl\ ¡¡I,e Um, politico, e a sua perda rr- terminar com a invenção armgavel alto-para dar o exemplo� 'II
vida como empano franquista, que

"

, ' ¡,

d' I fI' dos seus governos. Ha d'entre es- O Sft,' João
Franco se nao falliu, presenceava o levantamento de

reme lave e ata. . ..

I
'

'h d ' "b ,.. d" I I
. '

Continua o calor, e com elle, El' I' tes, par exemplo, o mcorngive vae carnm o t: urna qu�e r'd .. .' �oo um, marec,la com poaeno

uma forcada acalmacão nolirica.. '

ra uma lvez aquelle smgu ans,
, abuso dos pescador;s hespanhoes fraudulen�'a.' _ �té a�g_or�,_ n��_�':�- i 1��?ntestav�I�_��1�_te,..l�0�.I����_a-

---,
- -

,---
--

I SImo" aquelle celebrado pTOgr·a-m- nas suas transgressoes COBStantes cou um simples -aCLU ue ¡:suV-cruu, assignalar deser ,:vc ;:, 1.11; Y<III<., alU�-

As opposições bem prégaram a
ma dos saudosos tempos da oppo- e success iv as 8().trutado, de' pesca que demonstre sinceridade ott boa nhã,.., r •

sua indignação contra o governo, . estabelecido entre as duas nações vontade.
.

O que tanto monta dizer ... quesicão . , .

O h I
.

d
'

tentando ergl,1er a opinião publica '.' I da península, abuso qu"! n'estes u ven; a outro, tomem, ou ve- nem so ' e rosas se �tapeta,a J'-
por meio de uma campanha perti-

_---=---
ultimas tempos tem assumido um nharn outros processos de governo. da. Nem quando o

�

baculo e ern-

HINTZE RIBEIRO revoltante aspecto de provocaçâo +�+ punhado pelo sr. Joao Franco!
naz. Mas a verdade é que não ha E á

A

Retira amanhã de' Tirriet para, que muito affecta. a nossa dignida- A Folli« de Loulé ainda torna a st -se a ver._ ..
. iadjgnação superior á influencia do Paris, d'onde, após alguns dias de de de paiz independente e o nos fallar na lamentável questão dos- +i+
calor dos ultimos dias. '

demora, regressara ao reino, o sr. so brio tradiccional de marinheiros Mináus que tão desastradamente E' injusta a Folha de Loul». em
Os politicos de fortuna refugiam, conselheiro Hintze Ribeiro, illustre audazes. A audacia, agora, está trouxe a terreno e d'esta vez para trazer o nome do sr. Alexarrdrino

se já pelas praias .e thermas, tro- e prestigioso chefe do partido re do lado d'elles, os pescadores hes·, nos dizer que, segundo o Noticias Ramires para uma- questão que
cando a sobrecasaca tradicional generador. D'elle diz o coronel Ra- p anhoe s, que sem medo ás nossas de Lisboa e outros periodicos, tam vem travando cornnosco, muito

poso Botelho, gue está na Suissa, canhonheiras ou a quaesquer outros bem existem minaus no partido pro· contra nossa vontade, sobre a aC­
por liberalissimas toilettes de verão.

em carra enviada ao sr. Pimentel barcos da fiscalisação, ahi enxa- gressista. cusaçâo feita pelo collega acertó
Os outros, os burocratas, em vez Pinto:' meiam as nossas costas com as Não regosijamos com o caso e politico por factos deshonestos da
de lerem gazetas incendiarias, to- «Honrem fui a Valmont visitar

suas parejas, pescando o que a03 só lamentamos que d'elle se sir- sua vida pessoal. E é injusta, di­
mam limonadas e agua fresca... o sr. conselheiro Hintze Ribeiro e proprios pescadores portuguezes, vam para debates d'imprensa. Mas zemos, porque comparação algu-
E' b d é fi'

,

d I
. em suas aguas, é ,vedado pescar. perguntamos á, Folha de L,oulé a ma pode haver entre esses factos'

"

n esta paz a ençoa a, at o quel o rna.s agra ave mente Im-
C

�

d' orno nos nao temos. cansa o razão porque tendo censurado tan- de vida pessoal e as nossas accu
sr,' João Franco se esqueceu de pressionado que é possível. Pode d

.

b d
-'

-

d, di
e repetir estes a usos po em ter to o partido regenerador por ser sações á person"nalidade politica do,

Il I d Izer-se que, em poucos las, se . ,. .
,

começar a cumprir aque e en a, multo graves consequencias, ongl· um partido carr. minaus, azora não Ramires.
operou, por assim dizer, uma res- d ñi

... , u

rio programma de governo, com I • -

d
nan o, con Ictos serussunos que, censura o-franquismo que tanto de Temos sempre muito escrupulosurreiçao; está mais gordo O que

que nos annos da opposição andou d d d" já por varia, vezes, teem estado relacões intimas está, com um ou- em arredor d'estas discussões J'or-_ 'antes a oença, rosa o, Ja sem >

, iminentes. tro partido onde também ha mi, I' ti
.

...1
•

Q' ra atroar os ouvidos do clero, da as dores nevralgicas e com diges- na IS Icas a viaa priva a ou es-
Ora visto que presentemente es' náus'l trictarnente pessoal dos discutinobresa e do povol Singularissimo tões mais regulares. As melhoras � f

'

danei
c, -

tao em per etta canear aneta os Ou nós nos enganamos ou a F,J- dos e d'isso pode certificar se a Fi,o-,

d á são taes que no meu regresso me, d' I b.programma, an a c que te que- dOIS gaver nos' a pentnsu a, ,Jm lha J' á deve estar muito arrependi-lha consultando a nossa colleccãoacompanhou em parte do caminho, ,

1 h
•

remos verl Por elle, seria Portu- I h
seria aproveitar-a para se c egar a da dteste assumpto, :. onde não será facial, encontrar

pe a montan a.» b' ,.. •

galo modelo dos paizes, em liber, om termo n essa trnportante ques �+ qualquer refereneia 6u accusação
d d d

' . �

I
_4I"_ tão que muito nos tem desgostado /.:ÍtNo se'u numero de sabbado u'I'- que,nos atraic,ôe ag' uelle escrupu-a e, em a mlOlstraçao, em po 1- I Li' h

•
.

d
...

IiCCOfuO h,erlCO e que miHores esgostos pode timo volta o Correio da Noite a fal ,lo. Assim tem().s procedido paratica, nas lettras" nas artes e na in acarretar ainda. R' d dChega-nos de Lisboa a agrada- lar-nos de Y vette Guilbert, a no- com o sr.' am Ire!>, a espelto o

dustria. Teriamos os costumes re-
vel noticia de se encontrarem em �".'_ tavel chanteuse tão conhecida das seu Jornal ser useiro e vezeiro no

generados e as leis liberaes, como concordancia os governos dos dois DR. VIRGILIO INGLEZ platéas brejeiras de Paris e dos emprego d'esses indignos proces-
era proprio de um estaJista que paizes da peninsul:l no sentido de antigos ldtores d'aquellã nocturna sos de polemic a de que sempreConforme haviamos annunciado d dera chefe do partido regenendor- se levar a bom termo, sem pre- folha da capital. D'esta vez, po nos temos arre a o.

II'beral, J',uizo drqu'al-quer das partes" o já pirtiu no domiR,g�Jl?r"t,.a. CfhFi;;.,aI, rem, as referencias á famosa rai- Mas-_nodestia á parte-cada
o gover'nador civil a'este districto, d h

�

d d'celebre e quasi lendario assumpto nba a C ansonetle nao trazem, ou' um a o que tem.

da illuminação e balisagem da bar-
sr. dr. VirgiLa Francisco Ramos bh-sens nem se destinam a fazer -7.�+Inglez. j'

. . .

Ira do Guadiana, nas proximidldes � córar :1 pu IC1Cla naclOna com as A recente visita do sr, presiden-
de Villa Real de S':lnto Antonio. A' gare de Faro foram despedir· revelações intimas das suas régias te do conselho ao Paco de S. Vi-

se do digno ma!!istrado muitos dos d
>

'

Dissemos noticia agradavel porque � v noita as. cente em Lisboa, comquaríto se

nos dão s_empre motivo de agrado
seus amIgos pessoaes e politicos. A noticia d'agora limita se a in- diga ter ella sido de simples cor-

todas as'ressurreições e a questão Regressou hoje a Faro.
-

formar,no'5 que Yvette Gilhert vae tezia, fez com que de nO'vo voltas�

presente consideramol a como que __o.--
' dedicar se pura e simplesmente á sem a circular os insIstentes boa-

ressurgindo dI valla eterna do
E CHO S comedia, renuncianjo ao genero tos de que o cardeal patriarcha

Passado, onde desde ha muito o' de theatro que a tornou celebre. A p;diria brevemente a !>ua ¡esigna-
nosso pensame'nto a consiJerava E' curioso o aspectu da actual SIa estreia como actriz de come- cao.

abandonada e 1110rta.
-

politica. dia deverá realisar-se em outubro
'

Com esses boatos circula tam-

Mas ainda bem que não está e
•

Tendo subido ao poder pelo proximo, n'um dos' theatros de bem o de que, a confirmar-se
que de novo volta a gosar as hon· braço do sr. José Luciallo, o novo Bruxel'bs, creando o papel princi. aguelle pedid); será conoeado
ras de uma palpitante actualidade chefe do governo' ficou por assim pal da peça L'Eau Trouble. como antistite no patriarchado de
nos periodicos magnos da informa- dizer um tuteliajo do Paço dos O C?rreio da Noite não disfarça Lisboa o sr. D. Antonio Mendes
ção. Trata se d'um melhoramerito Navegantes. E assim, são os lucia- a 'triste"'za cotrI' que nos noticia esta Bello, arcebispo bispo do A!garve.
com indiscutiveis vantagens, não nistas 05 senhores da situacão-o resolução da apreciadissima divelte �<_
só porgue a barra do Guadiana é que está despertando profundos cuja vida galanteadora e gaiata A folha louletana do franquis.extremamente variavel, como' to· ciumes nos apcstolos fieis, nos ho- ' tanto interesse e pimenta mereceu

mo' continua batendo o pé, toda
da� barras situadas nas costas nestos esp,artan05 aue acompa- em tempo á prosa d'aquelle esti�, '

,

E quizi!enta, a quer�r-nos Convencer
baixas e arenosas, mas porque o' nham o MessÍ3s durarlte o seu lon- mavel confrade navegantino. dlz- 1'

d fi' I d que não cnãt'iiou esbe ta dama, a9seu mOVimento e' na vegação tem go destêro, esperand-a a hora do nos pór m, Já canso a O por ,um
SJ. João Franco e sim ao partidosuccessivamente augmeotado' nos poder com a anciedade dos cegos pequeno raio de esperança: d 'b I

l'd d d regenera or II, era.
,u tImos tempos, eVI o 'ao esen- que ainda esperam a luz." Os Pódiamos teimar tambem, e com
volvimento da industria mineira "lUCI' anistas é que da-o leis e faram, «Entretanto uma cor;solaçã0 po I N-

d
' razão, m3.S não va e a pena. ao

em Portugal e Hespanha nas re de papo, nomea(]do regedores, no- deremos ar aos amadore,; da grao . II
G

. , . quêremos Interromper o .co egagiões a que o l:ladiana dá facil meando admin:stradores, nomean. CIOS1 parIsIense: re�stam os gramo, 'd
D' 'ffi h ,..I fi Y por mais tempo n esse ma ngaes:••

transporte, :z ISto a nota o cio· cio governadores civis, nomeando p ones, on'Je l5ura vette em to
,

d' á pequena.sa que re�Sllscttou o assumpto e tudo. A tal ponto, que até'um po-
o o seu r,�portono,»

repetimol-o nós que o conhecemo,> brI! correligionario do sr. João
com mais ou menos precisão. Franco, um visionaria qqe andava
Por isso os dois governos da pe- a sonhar ba seculos com a subida,

ninsula, accordando em nomear do) chefe ao poder, teve. ,de faser­
uma commissão de technicos que se subdito do sr. José Luciano pa­
por parte dos dois paizes se pro- ra ser administ'rador de um con.

ponha estudar es melhores' nieios celho, lá para os LIdos de Aveiro.
de levar á pratica esse importante De forma que o sr. João Fran­
melhoramento, tornam'se credore's co, desorientado e perdidQ, nem
do applauso publico e não seremos cumpre as promessas que fez ao
nós que lh'o regatearemos tão de- paiz, nem fortifica o seu partido.
pressa os factos appareçam a sub- Quando muito; poderia esperar e
stituir o que por' emguanto não substituir o sr. J.)sé Luciano, se o

passa de si'mples palavras. tempo não corres,se tão pouco pro-
Mas se as vantagens que' nos picio para os actuaes partidos po-

->l��

pode ofterecer esse importante liticos. Tambem em Lagos a flotilha
melhorame to dão já motivo de MiS a verdade, é, ,que a vid,! governamental. vae velejando mui­
sobejo para bemdizer e louvar a d'esses- partidos, em Portugal, tem to a custo, açoutada pela vaga""Í'e­
concordancia dos dois, governos os seus dias contados. No estado voltos�.�A serenidade, quando na

ibericos, guanto mais para louv,ar de desorg�r¡isação a "qué, todos Opposlçao, transmudou se agora
não seria essa concordancià se el, che,g,�ram, � saIY,açã.o é quasi im- {em i�r:ascib!lidade. O �esconten�a­
la fizesse extender a SUl benifl- posslvel. So tera VIda lo:nga um menta œamfesta-se, CIrculando 10-

cente acção até outros assumptos governo que ml,lde ,de prQcessos, I sistantemenJe a versão de terem

de não menor interesse, antes mui: que deixe politiquices e. adminjs;. abandonado a ftotilha alguns pi­
to mais graves, que tambem ,res- tre bom o paiz, desassombrada·llotos destemidos e de pezo elej·
peitam simul-taneamente ao's dois mbte, energica�nte, cortando çdeifb:: < I,;

E, por fim de contas, só teem li­
berdade: os republicanos, para an­

darem a apunhalar·se uns aos ou·

tros, desorganisando o partido e

perdendo o terreno; e as gazetas
mais irrequietas, para notlClarem

as viagens e as caçadas de sua

m�gestade eI-rei.

Quanto' a r@g(meração... ahi
temos outro esquecimemto do sr.

Joao Franco. Os seus mais "iolen'
tos atagues foram contra a lei elei­

toral, que o sr. João Fr.'lOco clas­
sificava de infame, deprimente,
sfeterada e mais nomes que nos

não lembram agora. Pois tendo
de fazer eleições, no proximo mez

de agosto, vae servir-se exacta­

mente da lei que tanto condem"l'}ou.
D!!, onde se concl,ue que, andar a

prégar ás turbas, para conquistar
o ,poder, é uma cousa. E estar no

poder, é outra.

D'entr� as varias medidªs de

sensação que o actual chefe do go­
verno annunclou, havia uma pesca,
em grandes redes, aos peixi!s do
mal' alia. Quer diZtr: ha ve¡;¡do,
pelas secretarias de Estado, feli­
ze� mortaes que se ablscoitam com

dez e doze empregos de polpa, o

sr, João Franco faria entrar tudo
na ordem. Cada um d'esses peixes
vel�turosos teria d'optar pelo logi;lr
que mais lhe conviesse. E os ou·

tras lagares, eu seriam riscados do

orçamento, não sendo necessarios,
ou seriam postos novamente a con,

cursol
'

Muitissimo bem. Seria esse um

bello acto de governo.
Mas o sr. João Franco, o Mes,

sias que jurara tragar céo e terra,

te�e medo e capitulou. Em vez de

pescar os ditos peixes, foi por elles

engulido.

Mas nem 56 'os gramophones, Não é verdadeiro o boato cor-

carisjiimo collega, Fica-nos tam- rente, de que osr. dr. Antonio Gil,
bem, felizmente, a 'C'oHecção do na reunião republicana que segun­
Correio da Noite onde, se não pode, da feira ultima se reali"Sou em Por­
mos apreciar a V,-Z e a galanteria timão, tivesse preferido quaesquer
da endiabrada cançonetista, pode· palavras de magua por não ver a'li,
mos, connrdo, -recordar toda a a bracando os ideaes demacra ticos,
sua- vida azougada de aventuras e os se'us queridos companheiros de
de-amotes, com ceias de marisco Coimbra srs. drs. Marreiros Netto,
no Moulw R,nege e nuvens de b'ei:

'

Carlos Fuzettâ'e Victorino M,ealha.
j03 sobre uns loiros e reaes biga. _��+
des ...
Não será as-sim? Tão rapido se acalenta uma es­

perança como se .enraiza un:a des·
illusão. E' dos b,bhcos versiculos.
Em Portimão, onde por signal ha,
poucos dias se dera� rendez vaus

os corYl'hens répubhcano.s algar·
vias, as phalanges franqUIstas en­

traram já na carreira de desalento.

Quão cedol E' o caso que o

pretendido secretariado não se con­

segue por mais que' a empenhoca
acasteHada de garantias se enros·

que... como;a cobr�. ,

.

.In·feti�; comôÍ se ve,C'o novo alis-



('

-.,..----....-,-------'-------- -----

�ta,90 nq_(r�.!lqui�mo rçgionalf Mui·
to infeliz! Logo aos prime iros pas­
sos topa com o forte pedragulho
da lei.
E era uma vez uma doirada illu-

são ••.

Tendo terminado no nosso ulti­
mo numero o interessante folhetim
Sem Ventura do nosso prezado ca­

marada Lyster Franco, começa­
mos hoje a publicação, também
em folhetins, do primoroso conto

No Campo, original de D. Elisa
Santos, mu'ito nova e apreciada
escriptora algarvia.

- ,�-
•

Da Folha de Loulé, a proposito
d'umas explicações que lhe pedira­
mos no nosso numero passado:

«Sobre o dizermos que tinha­
mos uma bôa resposta a dar, não
ia essa resposta ferir o collega que
nem ao de leve pretendemos me­

lindrar e de quem sempre' quize­
mos'merecer estima.»

'

Ao nosso estimavel confrade

agradecernos a lealdade d'estas
suas palavras.

, ,

, �-
Nomes da loteria eleitoral d'es­

ta provincia:
João José da Silva, João Lucio,

João Mattos, José Joaquim Aguas,
José Terxeira Gomes, Patricia Ju­
dice, Mascarenhas Gaivão, Carlos
Fuzzetta, Zuzarre Figueiredo Mas
carenhas, Bernardino Pessanha,
Jos� Sanches, José Francisco da
Silva, Garcia Guerreiro, Frederico
Ramires.

Quaes serão os premiados?
-��-

Chegou hontem a Faro -hontem
e não hoje como erradamente di­
zemos na primeira pagina-o sr.

dr. Virgilio Inglez. Com esta che­

gada deve coincidir a primeira far­

pa no. veu de mysterio que até

hoje tem envolvido o àssumpto
eleitoral n'esta provincia.
Que de disitluções não vão ha­

ver ahi por estes primeiros dias!
.

-:r�-
. Correm boatos insistentes de que
por ordem do governo hespanhol
está sendo levantada a armação
Reina Rpgente, na embocadura do
Guadiana.
As nossas informacões confir­

mam éstas noticias e dizem até

q'Je a armação já e�tá levantada,
o que lhe foi ordenado por ter

avançado mais de 400 metros do
local onde lancára no anno ante­

rior. Parece, porem, que a arma­

ção lançará de novo, ainda este

anno, no antigo local, se o não
impedir a politica agora dominan­
te em Hespanha e a que perten­
cem os caudilhos de Aymonte e

Figueirita adversarios do Reina
Regente. _

+�+
Boletim medico·politico:
Aggravou-se n'estes ultimos dias

a intriguite agud.i de que é victima
o actual administrador do concelho
de Villa Real de Santo Antonio.
As ultimas noticias dizem nos que
o enfermo entrou na agonia.
-....�

Completou com deotincção, o
cun;o da Escola Medica de Lisboa
o nosso estirnavel amigo sr. dr.
Candido de Sousa, irmão do sr.

dr. Antonio Francisco de Sousa.

l'al'Udo rfpublicano
Com o fim de se discutir a re- .

modelação a fazer na lei organica.
do partido republicano para facili­
tar a or8a�isação d�s su�s forças
na provmcia e o meio mais conve­
niente de fazer uma intensa pro­
paganda dos seus ideaes politicos,
I eunirám segunda feira ultima em

Portimão, n'urna espaçosa e apra·
zivel sala do « Hotel Viola» d'onde
so disfructa um largo e pittoresco
panorama, alguns dos principaes
elementos do partido republicano
n'esra provincia.
A reunião cornecou á I hora da

larde, senda escolhido para a pre­
sidencia, tanto pela edade como

pelas nobilissimas qualidades de
caracter, o sr, Joaquim Eugenio
Judice, velho e intransigente de·
mocrata de Lagôa. Serviram de
secretarios os srs. Marques da Luz
e Zacharias Guerreiro.
Discursararn largamente os srs,

dr. Estevão de Vasconcellos e Ma­
noel Teixeira Gomes sobre a ques­
tão operaria e a . conveniencia da
intervenção das cornmissões muni­

cipaes republicanas em tojos os

conflictos entre operarios e patrões,
ampliando se assim a esphera de

acção democratic a nas lucras so­

ciaes dos trabalhadores com jus a

um mais equitativo equilibrio do
trabalho sobre o capital.
O sr. José Buisel fallou na con­

veniencia de se fundar um sema­

nario no Algarve para a pr<?pagan·
da dos P' incipios, sen do contra­

dictado pelo sr. dr. Ernesto Ca­
brita que demonstrou a inanidade
da propaganda dos jornaes de pro·
vincta ..

Toda a assernbléa cobriu com

salvas de palmas os discursos dos
srs. Ernesto Cabrita, Teixeira Go­
mes e Estevão de Vasconcellos

pela sensatez e elevação das ideias
que revelaram.
Por unanimidade dt! votos dele­

gou a assembléa no sr. dr. Este·
vão de Vasconcellos o encargo de
defender no Congresso Republica·
no do Porto as suas aspirações
acerca da reorganisação do par-.
tido.
Com o fim de nonseguir a vinda

ao Algarve dos srs. Antonio Jósé
d'Almeida, Bernardino Machado e

João de Menezes para uma série
de comicios e de conferencias de
propaganda e ainda de lhes .pre·
parar uma recepção condigna fi·
cou nomeada '\ seguinte commis­
são: Ernesto Cabrita, de Portimão;
Zacharias Guerreiro, de Faro; Vaz
Mascarenhas, de Messines; Pires
Padinba, de Tavira e Francisco
Gomes, de Lagos.
Durante a reunião tomaram-se

ainda varias deliberações secretas.
Foram lidos os seguintes telegram·
mas de adhesão e cumprimentos:
redacção do Norte, do Porto; Dio­
go Christina, de Olhão; Francisco
Lopes Rosa, João Rosa Beatriz,

Domingos Uva, Bernardo Passos e

Virgilio Passos, de S. Braz. d'At·

portel.
Os assistentes eram perto de 60

entre os quaes vimos os srs. dr.
Ernesto Cabrita, Jacques Pessoa,
Zacharias Guerreiro, dr. Estevão
de Vasconcellos, Antonio Vaz de
Masca renhas J unior, dr. Antoni�
Gil, Francisco de Jesus Gomes,

t FOLIIETIM

Elisa santos

NO CAMPO
Toda a gente do Pinheiro tioha

notado, havia já que tempos!
aquella subita mudança da Luiza.
E' que nunca mais ninguem ou­

vira, desde um certo dia que re­

montava longe, a cantadeira da

rapariga.
.

E fazia pem, valha a verdade,
pois quando ella andava a ciran­
dar na lida, era mesmo um regalo
vel·a e cantava que se desfazia; e

então que timbre de voz!-aquillo
é que era fresca e limpa q,ue nem

agua de fonte! .

Não faltava lj pelo sitio quem
tivesse já soidades de a ouvir, por
exemplo: o Manuel do Outeiro ...
_:_Esse, pedira-lhe um dia pouco

menos p'lo amor de Deus qU,e can-

tasse, já que ninguem se gabava
de a fazer entrar na brincadeira ...
Isso sim!... despachou o logo

toda extranha «que já não sabia
cantar-e que soubesse?! nem elle
nem outr0 se gabaria d'essa».
«Pois olha, ó Luiza ,-volvéra­

lhe o Manuel muito arrenegado•..
Nunca já m'hasde ver a salva­

ção!»
Ella retrucou logo muito espe­

vitad'a:
aE a mim que se me dá! éom

mal maior nunca eu me avenha».
E n'aquella m'esma brincadeira,

em nenhum tempo alguma outra

lhe levara a palma... sempre a

mais alegre e folgasã do rancho,
quer nas cantigas ou remoques
que lhe avoudavam para quem
quer que se atrevesse a desafiaI a
na roda.
Tinham na até, pelo seu des

embaraço, como a mais guapa e

ladina rapariga lá do sitio.
E, afinal, toda essa alegria

Joaquim Eugenio Judice, dr. Pires
Padinha, Marques da Luz, Gusta­
vo Cabrita, Santos Gallo, José.
Vieira, etc. '

.

, Os republicanos de sotavento
sahiram de Portimão no comboio
que d'ali parte ás 6,40 da tarde,
havendo na gare cordeaes rnanifes­

t�ções .de confraternidade partida­
na e vivas calorosos aos srs, dr.
Ernesto Cabrita, dr. Estevão de
Vasconcellos, Zacharias .Guerreiro,
dr. Silvestre Falcão, Vaz Masca­
renhas, etc. Nas gares de Tunes e

Albufeira tambern houve calorosos
vivas.
. O dr. Estevâo de Vasconcellos
ficou em Portimão .d'onde no dia
immediato retirou para o Congres­
so indo ta nbern representar 'ali as
commissões parochial de Messines
e municipal de Lagos.

_._-

OB QUE MORREM
I :...' ,'.,

.

Falteceu nó' dia' 22 o sr. João
Antonio Dias, pae do sr. Antonio
Francisco Padinha Dias, escrivão­
notario em Cintra e sogro do sr.

Justino Augusto Ferreira.
-No mesmo dia falteceu a sr.

a

D. Maria P. Rojo, irmã dos srs.

Mathias, Fernando e José Peres
Rojo. Sepultou se no cemiterio da
Ordem Terceira do Carmo e sobre
o athaude foi deposta uma corôa
offerecida por seus irmãos.
-Em Olhão falleceu o sr. Faus­

to Maria Bento. alumno do ,.0
auno do lvceu de Faro e filho do
nosso estim.avel amigo sr. Francis­
co Bento Mar.a.
-Falleceu em S. Braz d'Alporrel

o menino Antonio Uva Sancho, fi­
lho mais velho do sr. Antonio Mar­
tins Sancho.
-Em Faro falleceu no sabbado

uma filha do sr. Jayme Augusto
de Carvalho Proenca, escr�ão de
fazenda d'aquel!e concelho.
-Na Penitenciaria de Lisboa'

falléceu Antonio da Palma, conhe­
cido por Antonio da Luz, o Ser­
renho, natural de Castro Marim.
Cumpria sentença de 3 annos e 4
mezes pelo crime de roubo.,
------

LIVROS
librante a semana recebemos os

seguintes livros:
.

\

Ao romper do sol, romance de

Henrique dt: Mendonça. Offer ta
do auctor.
Jornadas do l11inho, prosas de D.

João de Castro. Offerta da livra­
ria editora Ferreira & Oliveira.
Problema F emi¡¡¡sta, conferencia

de D. Alga de Moraes Sarmento.
Offerta da auctora.

Corno devo guvernar urna casa, de
D. Virginia de Castro e Almeida.
Offerta da Livraria Classica, de
Lisboa.

.

Carta d'Amo)', versos de Jdyme
Cunha. Offena do auctor.

Nos nossos proximos numeros

inseriremos a apreciação critica de
todos estes livros

-ct__

Está concluida a construccão do
cemiterio da freguezia de Ca�hopo,
d'este concelho.
-��-- ._---------

SOMATOSE
Estimula fortemente o appetite

d'antes, se lhe- desnudara n'uma
tristesa que era· mesmo um que­
branto d'olhos para quem a havia
conhecido ...
Se alguem era capaz de a co­

nhecer agora demudada que nem

que trouxesse £líal de feitiços cõm
el.a.
Estes eram os commentarios das

visinhas da Luiza, n'aquella tarde,
muito admiradas de lhe verem' a

porta fechada tão cedo, principal­
mente a tia Angelica' que lhe fica·
va porta com porta.
-Aquillo cá ó meu ver-dissera

ainda a velhota,-que o era já bem
a tia Angelica ... Aquillo cá ó meu

ver foi dês' que o LUI� Bota cahiu
nas .sortes.

-Devem vocemecêas tstar bem
alembradas do moço?

. Ora não? E fazÍ:l o retrato: elle
era alto, trigueiro que nem pão de
rala e bem forte como aveza de
ser aquella 'gente da marilema� e

já sabe lúmen os trajes lá (,f"modo

.NOTICIAS PESSOAES

Fazem annos:.

Quart!!, i-dr. João Lucio Pousão Pereira,
Borredo Falcão.

Sil'xta, 6-0. Palmyra Ruivo, Manoel Rodri­
gues Coelho.

No dia 16 do corrente reaJison-se em Lisboa
o casamento do sr, Manoel Garcia Ramires, de
Villa Real de Santo Antonio, com a sr.' D. Emi-
lia Garcia Barroso, da capital.

'

Testemunham a cerimonia nupcial os srs. D.
�Iaria Ramires, irmã da noiva D. Yirglnia d'A­
breu Careca, e os srs. conselbeiro Frederico Ra­
·mires e di. Manoel Caroça representando o sr.

Jacinthe Je'gé d'Andrade. Os noivos fixaram resí­
deneia em Albufeira.

Partiu na quarta-feira' para a; capitãl o sr.

João de Padua Cruz.

,

Partiu para Viuago, a uso das
dr, Alfredo de Magalbães Barros,
procurador. regio em Portimão.

-*.

aguas ,o sr.

delegado dó
<,

Esteve em Tavira na quinta-feira '0 sr. dr,
Carlos Fuzzeta.

*-

Acompanhado de sua esposa e ñlhos estere
na quintá-I ira em Tavira O er. dr. Antonio
Marques da Costa, major medico do exercito. Sua
familia vae fixar residencia' em Lisboa.

-*
Partiu no domingo pua Lisboa, d'onde arna­

nhã segue para a Africa, o tenenle da admínis­

tração militar sr. Vicenle Ferrer Maria Franco.

-*.

Acompanbado de sua esposa chegou boje a

esta cidade o sr. dr. José Joaquim Peres,' 'medico
da armada.

*-

Regressou hoje de Lisboa o SI'. Damião de
Brito.

.

��-----

o que por abi se diz ...
Que não é verdade pretender o

sr. dr. Carlos Fuzzeta a conservato­
ria de Olhão.
-que (!ffectivamente se pergun·

lOU por via official se o conserva'dor
d'aquetla ,comarca eslá ao serviço,
mas que não fui pergunta isolada e

sim dependente de ordem geral,
pois o governo tenciona mandar re­

colher aos, seus logares lodos os

conservadores.
-que mesmo que venha essa or

d�in não irá para Boticas o' sr. dr.

Gago Nobre.
-que o sr. dt. Carlos Fuzzeta

não quiz acceitar uma candidatura
de oepu1ado, allegando que já está
sabido de mais para preferir honr=1S
a proveitos.

- qne acceila, p(irem, qualquer
logar de carreira dipJomatica que
tem muila vontade de seguir.
-que o sr. dr. joão de Mattos,

se não fôr eleito depulado, será bre­
vemente o governador civil do Ai·

garve, passando o dr. Virgilio Inglez
á inactividade polilica que tanto de·

seja.
-que nã.o será muito de admirar

se a camara de Faro, depois de cer­

tas combinações, estiver de maioria

franquista.
-que n'esse caso pedirá o dr.

Virgilio a demissão de facultativo

municipal, sendo substituido pelo
dr. Alexandre de Assis.
-que o dr. João Lucio, que tem

cerIa 11 sua candidatura por esfa

provincia, tenciuna montar banca de

advogado em Lisboa, mudando para
lá a sua residencia.

-que a reeeute vinela do 'enge
nheiro Fernando de Sousa a Vif[a

dos do mar: chamarreta,-me pa­
rece a mim que é o nome que le
dão, toda marcada por aqui:-e
descrevia uns zigzags com o dedo
no casabeque que trazia vestido ...
- Olhe: assim, vêjam senhoras

visinhas!� E depois, uns barqui­
nhos muito bem marcados logo
p'la banda de cima do nome; tudo
feito a ponto de cruz; e o barrete
redondo ás risQuiohas fica va·lhe
mesmo a matar!'. ..
-Era bem pracido... bonito

moço. .. lá isso é que o Luiz era

sim senhora! um pimpão que tira­
va a drêta cá ós do sito.

.. , E a Luiza que gostava sem­

pre d'elle a valer!
-E bota já p'ra riba dos seis

annos que se foi a servir o rei na
maritema e inlé hoje nem novas

nem mandad'os, mesmo a Luiza é
que me contara-vejam lá ...
-O' pobre!-fizerammuito com­

padecidas aquellas a quem a tia.
Angelica contava a historia.

/

(Continúa.)

Real se prende com o local da es.
tação Jo caminho de [erro •

-que o sr. Centeno, proprietarío
da fabrica Peninsular, faz as maio­
res diligencias para que lhe expro­
priem a fabrica, que offeréce pOI'
30 coutos.

-que n'esse caso ficaria a esta­
�':í (\ no I gar da..Jabrica.
-que o npu�ca'fio de Coimbra e

o déspota do gabinete Hintze Franco,
como ha tempos chamava o jornal
do sr. Ramires ao sr. João Franco,
sempre se condoeu do mesmo sr.
Ramires e lbe evita o ostraclsmo
parlamentar.

. DR. TEIXEIRA 8'AZEVEDO
Chegou esta manhã a Faro o sr,

dr. Matheus Teixeira d'Azevedo,
venerando juiz da Relação dos
Açores _e antigo deputado por esta
provincIa. ./

Theatro
Abriram-se hontem á noite as

portas do nosso theatro para a ex­

hiblção da annunciada troupe dra­
matica constituido por alguns artis­
tas do ihearro D. Amelia, da capi
tal, e dirigida por Antonio Pinheiro,
nosso tão conhecido e apreciado
actor,
Serviu para estreia o drama da

Bjornson, Uma Fallellcia. O original,
que tem 4 actos, súffr�Q para ésta
tourné¿ provinclana a dolorosa arnpu­
tação d'um acto que muito deforma
o entrecho sem contudo alterar a

intenção philosophica 'da- peça. E'
um drama onde se succedem os
sceuas commovedoras, transparecen­
do Il'elle o frio temperarneuto das
raças do norte que caracterísa qua­
si todos os trabalhos theatraes dos
eseriptores llorueguezes, la n to de
BjJrnson cómo de Ibseu. o geoial
actor fallecido ha poucos dias.

ESSas peças de nebulosa philoso ..

phia, como que licções crueis e

amargas de' yerdade, são aiuda pou­
co accessi veis ás nossas plateias e

por isso o nosso pub:ico acolheu fri�­
meme a peça d'hontem á noite que
lhe não poud'e fallar ao sentimento.

Do desempenho fallaremos no

proximo numero
*

Para hoje está annunciada a come-

dia de Blumenthel o Kalqebuig, Doid
Brazões e para amanhã A Severa,
original de Julio Dantas e cuja re­

pres6ntação está despertando muito
interesse no nosso publico. Sabemos
que n'esse uriginal portuguez têm
dois papeis admiraveis, desempe­
nhando os muito á altura do seu no­

me, os actores Pinheiro e João Gil.
_._-

CONTRA O ENJOO
O allemão Roberto Otto des·

cobriu um meio para combater o

enjôo. O invento consiste em urna

cadeira com a6sento animado de
um duplo movimento de trepida­
ção, horisontal e vertical, forneci··
da por um pequeno motor colloca"':
do entre os pés da cadeira.
Muitos dos que se sentam uma

só vez na cadeira vibratoria, ficam
immunes do enjôo para toda a

viagem. Outros ha, porem, que
não ficam, mas, sentando-se de

novo, sentem·se definiti varnen te
alliviados •.

-

-Anda a gente a crial·os de:

pequeninos, çom mêJo até que
noi-os -comam só com os olhos
p'ra ó depois, um dia, quando os

temos já homens virem·no-Ios 'ti­

rar, como se não, fossem nossos ...

p'ra deitarem com elles-5abe Deus

p'ra donde?! -

-Pró que uma mãe cria um

filho! - disserám ellas todas ao

mesmo tempo e em côro. Entre­

tanto, quem (l'aquelle momento,
adregasse de passar lá ao �m da

azinhaga, encontrava a LUlza de
Caminho para as bandas do ,Ca­

chopo Grande D.

Ia·se o dia desvanecendo, n'umai'
luz alaranjada e branda. No fundo
do horisonte as ultimas estrias d()
sol, palhetavam d'oiro purissimo,
o verde sombrio da paisagem � os

brancos casaes que de longe em

longe se acaçapavam por entre a:s

ramas.

j
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--.-._-"do sustento dos 'presos indigentes Ida cadeia d'esra comarca, adjudi­
cada ao sr. João de Brito.
-Com sila es posa parte nos I,Castro Marim , 'principias do proximo mez para

\) facto de ter ouvido ha t'0LlCO, as Caldas de :v1onchique o sr. Jay- ,

quando a caminho de casa, o gra- me Arthur de Castro Barret. !
mophone do m-u estimável amigo -Acompanhado de sua esposa IJosé Joa:¡uim Soromenho a entoar regressou na terça-feira da capital
os canucos populares da l'rJargari- 'o sr. Francisco José Pinto.
da va� á [onte a?_ ouvido casto das -A companhia theatral dirigida

I

raparigas do SItIO, fez com que pelo actor Pinheiro deu aqui um I
me nascesse a idéa de ressuscitar só espectaculo CA Severa) apesar
estas correspondencias, ha tan as deserem tres os annunciados.
semanas interrompidas. E' que co­

mecei a lembrar-me do quanto de
interessante aquelle instrurnento Reina aqui, embora sem rri'ui­
nos poderia ofterecer agora se o ta inte nsidade, a epidemia da va­

Edison o tivesse inventado mais riola. Deu-se um caso Da cadeia
cedo e se mais cedo o tivesse com- civil d'esra comarca, pelo que o

prado o sr. Soromenho, unico re delegado do procurador régio sol­

prese�t"nte legitin;o do franquis- licitou logo as devidas prov dencias
mo triurnphante n esta pequena e ao procurador regio e delegado de
antiga villa de tradiçõ;:;s. Imaaine- saude.
se, por exemplo, q�� aqui ha �(¡'e4 !,� ,

para onze annos. quando da dégo-'
lação dos concelhos pelo furibundo '''-. Noticias eelesía .tíeas
sr. João Franco, já havia n'est ,
villa um gramopnone .e que já no

seu receptaculo de' audicões po
diam ser col�hidas as objurgatorias
revolucionarias do sr. Alexandrine
Ramires, e ntão futuro conselheins­
simo, contra esse feroz dictador
do Alcaide que assim iogára á fa
ce de Castro Marim a chicotada
tremenda da suppressâo do con-

celho, .

Muitos dos meus, patricios de­
vem ainda ter de conserva na sua

r asoavel memoria as terriveis ca­

tilinarias d'aquelle reculo de Villa
Real contra o sr. Jo� Franco a

. . .

'

maneira msrstenternente accintosa
como se lhe dirigia nos seus dis­
cursos de aldeia e nos seus inti,
m0S desabafos de.politico e ainda
o afan com que procurava motivo
para aquellas accusações na mira
intencional de nos exolorar os res­

sentimentos e de com elles avolu­
mar a sua -imporrancia politica
n'este concelho que era insignifi­
cannssima. E-manda a verdade
que se diga=-alguma cousa conse­

guiu n'es se sentido, tantas foram
as descomposturas com que des­

A. Vinardell Roig. ,; cancou o nome do' sr. João

Fra.nco e a l?erti,n,a.c)a ,com que se

Il1culcou nosso patrono n'ess3. éau,
sa em que de nada valeu a sua

intervencão.
Pois é esse mesmo homem a

quem nós tantas "ezes ouvimos
as rep�tid::ls afias anti-franquistas
e que sempre que de nós queria

atuns, qualquer cousa nos fazia recordar
essas antigas arias, que hoje appa
rece abraçado ao sr. João Franco
em communhão de idéas, pedindo
votos para elle com a mesma sol·

atuarros, réis
. licitude e empenho com que ha
annos, ha mezes ainda, o desan­
cava.

.

Imaginem, pois" os meus patri­
CIOS, como sena Interessante ou'

vir agora, após u'na ramiresca ho.
sanna á politica do sr. João Fran­
co, o gramap,hone do sr. Sorome­
nh� a reproduzir as antigas eatali­
narIai contra o mesmo sr. João
Franco, tudo entoad,) pela mesma

voz, apê;na� com differenca na let­
tra .e na �ata. Çomo isso'nos agra"
darIa mu�to mJIs do que a Marga­
rzda va.:? a fonte e outras niodinhils
populares com que o referido gr:a-
mophone de(ic¡a por vezes o ouvi­
do casto das_ raparigas do sitio_
Mas, enfim, o que aquelle ir.s.

trumen,to não poje ,reproduzir, .re­
produztl o ha, certamente a cons­

cie�cia .

do sr,' S9rome�ho que,
ma�s .fellz que o gramaphone, tem

assIstido, de perto ¿s metamorpho­
�es po!ltlcas do seu cúlligado d'ho­
¡e.
-Da-se como definitiva a reso­

lução do sr. José Joaquim Soro
menho, administrador d'este con.

celha, em mudar a sua residencia
para a capital do paiz. Para a sua

vaga na administraç,ão indigitam­
se vanos nomes, ate alguns rege­
neradores de ainda ha pouco etc.

240 15 kilos etc. O que fôr soará.

600 cento

biente da nossa cultura meridic­
nai e ao mecanismo mais ou me­

nos rotineiro do nosso theatro.
Eu Já d isse que Ibsen era ás

vezes escuro e estranho. mas creio

que o �ra. de proposito, porque
�a sua ideia, em toda a persona,
lidade apparente, pensa e vive
um ser interior que duplica," por
assim dizer, a personalidade dos
seus protogonisras.r sem elles da­
rem por isso.
Quanto á moral de Ibsen é es­

sencialmente individualista. As­
sim vemos o qU1nto elle se de­
leita com os dr amas intimos, nos

quaes um ente - não é exactã,
mente uma alma-se revolta con­

tra o meio em que vive e contra

a tyrannia da familia e da socie­
dade. Para elle, o individuo é tu

do, principalmente o individuo
que se separa dos outros para só
de SI depender. Esta sublimação
do eu humano é a antithese do

a�truismo de Tolstoi Dois ge
mos - Ibsen e Tolstoi - que de:
fendem principios completamente
oppostos. N'isso a philosophia do
theatro de Ibsen, mais chegada á

noção de Nietsche do 'super-ho
mem, está em contradiccão corn
as tendencias anti indivIdualistas
da dernocracia moderna, Não
quero discutir quem tem razão,
mas assigna lo o facto para que
outros, com mais tempo e espaço,
esclareçam este ponto e o resol­
vam.

De todas as maneiras, a morte

de Ibsen foi uma perda irrepar'a­
vel para a litteratura universal.
Pôde se discutir sobre a maior
ou menor clareza das suas obras,
sobre a philosophia mais ou me­

nos acceitavel que d'ellas se des­
prende sobre o mecanismo mais
ou menos brumoso em virtude do
qual se movem as personagens e

o� symbol os;, mas o que se não
pode n�gar e que a sua obra, mais
po�mat1ca do que theatral, revo­

lucionou no palco o mundo das
ideias, e só isso basta para abrir­
lhe a.,� portas da immorta'idade ,

como pensador e homem de ge­
nio.

SAB,lOS QUE MORREM E QUE SE NÃO SUB­
STITUEM-CURIE E llARTHELOT-IBSEN,
A SUA OBRA E O SEU TEMPERAMENl'O­
-O QUE D'ELLE DIZIA HENRY ,DE RE­

GNIER E MAETERLINK-A SUA l\IOlUL

Vão-se os deuses, morrem os

homens illustres e o peor é que
aquelles se transformam de mil
maneiras, entregando-se ao culto
da ambição pessoal e ao bezerro
de ouro, ao passo que as grandes
intelligencias que desapparecem
não são substituidas nem o po­
dem ser.

Ha p�mco_ succu�biu o profes­
sor CUrie, VIctima d uma estuoida
desgraça, e com a sua morte as

'�cienéias physicas e experimen­
taes ficaram orphâs do seu mais
valioso representante em Franca.
A'manhã, quem sabe, talvez mór­
ra Berthelot, encarnacão indiscu­
tivel da chimica mo 'erna, no quai
a suprema lucidez se vê constan-

,Temente ameaçada pelo peso in,
contestavel dos annos. Quaes são
os que surgem ci'esta necrópole
de grandes cerebros que vão des­
apparecendo, para subsritui les?
Das gerações actuaes muito pou­
cos. pera não dizer nenhum.
Talvez seja exaggerado o meu

pessirnismo, mas é o que tenho
observado cada vez que se abre
110va �I,JVa para c'ar sepultura a

um d'esses seres que, em vida
,

,

representaram a inreltectualidade
do munde, commovendo com a

�ua obra uma ou duas gerações e

formando um cvclo na civilisação
poder que é só" dado aos pO;JCO�
homens de genio e sabios que no

, munde tem havido.
Morreu Ibsen, o immenso o

prodigioso Ibsenl Podia escre�er­
se um Iiv: o sobre o seu labor co­

lossal, ::obre a grandeza e tran­
scendencia da sua obra. Corno
Shakspeare, como Calderon. co­
mo Goethe, como Wagner, é im
mortal a sua obra, mas ha de ser

durante muitos annos, hoje mais
do que nunca, discutida e' critica­
da, como criticada e discutida foi
a obra d'aquelles insignes maes­

tros, archetypos da Poesia e' da

Belleza� Creio porém, que a pos­
tenedaue ha de occupar-se mais
dl obra portentosa de lbsem so
b'etudo nos paizes da raça l�tina.

Para nós, o theatro da Ibsen,
aca,bando com todos os moldes
antIgos, revolucionando a scena

co� typ�s inverosimeis, que pri
melro nao comprehendemos, por
serem vagos e novos e d'um es­
tranho symbolismo, foi Como uma
tromba que viesse varrer d'uma
ve� todas as convençõ;!s de rhe­
tonca; e não só por bso se nos

to�rnou Ibsen incomprehensivel, se
nao tambem porqLle, para muitos,
se apresentou como um innovador
,od,uso, como U111 inconodasta
Contra o qu:d era mister reagir
se o theatro queria conservar �

.

seu prestigio.
. O theatro de Ibsen, em Franca

.' e na Hesp�nha (ou antes na C�­
; ta!unha) e conhecido ha muito
po�cos annos. Em Paris, foi Lu­

&ne-Poe, director do theatro ,de
t O�uvr,e, quem primeiro deu a

�on�ecer �s obras de Ibsen, que
l,;a':1saram Immensa sensação entre
a Juventu�e enthusiasta e culta
que a_sslstra á representacão. Mui-

: tos na? entendiam ... ne� enten
¡: dem ainda. O proprio critico Fran­
,CISCO Sarcey, com uma nobre
"fr.anqueza, d:gna de louvor, assim
:: o co�fessou desde a primeira até
á ultIma representação.
Todos, porém, sahiam do thea­

tro conven�idos de que, n'aquel­
las. nebulOSIdades se agitavam' as
¡;nalS bellas criações da scena

.

modem I. l!ns diziam como o

l?oeta H�nrt de Regnier: «Ib�en
e ::bor�ecldo como um pedagogo
f terrlve! como um propheta»;
oU,tro�, como Maeterlink: «Foi o

prImeiro que deu novidade á tra­

gedia, d�sde Shakspeare e Es­
cyclo»,

"�� H� d� tudo em Ibsen, mas é
precIso Julga-lo no conjLlncto das

suas, ?bras, e n'esse conjuncto
e�le e mnegavelmeete o mais gran- Instrucção secu,ndaria
dIOSa dos

_ dramaturg,)s contempo,
raneos, �ao obstante as suas i:1
coherenCIas e os defeitos scenicos
de alg�ns dos seus dramas mais
notavels, pouco adaptaveis ao am-

A PROVINCIA

,

Peixe vendido na lota de Villa
'l?..eal 12a semana de 21 a 27 de
junho de Ígo6: .

Abobora-I06 atuns, 4 atuarros,
I albacora, 740.'11.>538 réi.:;_
Medo das Cascas-I IO

22 atu�rros, 876:tt;9 I 5 réis,
Barnl-23 atuns, I68:tt;666 réis.

. Livramento-58 atuns, IO atuar­

ro!>, 4I9:tt;083 réis
Bias-13 atuns, 5

86:tt;66S.
Ramalhete-18 atuns, lI7:tt;ooo.
Medo Branco--42 atuns, [ atu3r­

ros, 33 I :tt;87S réls.
Ülhos d'Agua -128 atuns, 294

atuarros, I albacora, 1:606:tt;66s.
Torre Altinha - 29 atuns, 2

atuarros,'-2z3:tt;2S0 réis
Total:' 527 atuns, '337 atuar­

ros, 2 albacorils, 4:570:tt;6S6 réis.

-_.,_

MfAC1DO DE GENEROS
Preço dos gene,'os abaixo designados

durante a semana finda
Centeio'. '. '. ";", 440 14 litro�
Cevada. .. . . . . . . 300»
Chícharos , . 600 I R »

Favas. , . - , . 480'»
Feijão branco 18P20o D »

Feijão raiado •. " 1./1l300 D

Grão •. '.
'
.... '. L:tt;200

Milho de sequeiro 680
'T

-

'

.l figo broeiro. , ..

Trigo rijo
Azeite ...

Vinagre ..•..•..
Vinho, .•..• _'"
Batata .... ' ..... _

Laranjas. �. " •.

l>

»

»

700 14
680 j)

»

»

2:tt;SOO IO »

300 »

400 »

Faro
Partiu no domingo para Lisboa

o sr. Matheus da Silveira.
Regressou hontem.
-Esteve aqui e regressou na

segunda,feira á capital o sr. Fre­
derico Augusto Cortes de Mene­
zes.

-Foi approvado o co.ntraçto
de arrematacão do fornecimente

LECCIOr-.JlSTA

e primaria

A. M. MADEIRA
FARO

DEPOIS
de doenças que

enfraquecem, o corpo

precisa de ser fortale­

cido; por isso usae sempre él.

Emulsão de Scott dA 01';0 de

fig-ado de bacalhau COlU hypo­
phosphitos de cal e soda.

A Emulsão de Scott é es­

pecialmente um restaurador

magnifico. Oleo puro. de

figado de bacalhau norueguez,
tornado completamente dige­
rivel pelo perfeito processo

original do Scott (só como

na Emulsão de Scott) e refor­

çado pelos valiosos hypophos­
phitos de cal e soda, é o Oleo

maia nutrítivo do mundo.

O paladarmais sensitlvç re­
cebe a Emulsão de Scott com

Olhão

I'

I
•
I

prazer. O estomago mais deli­

cado conserva a Emulsão de
Scott sem difficuldade.

Por estes primeiros dias vae

dar se 'o seguinte movimento no

pessoal ecclesiastico d'esta diocese:
Priores collados.-Pa;-a Cacella, Porto, R. Faria Guimarães, 250,

O rev. Terramoto, que estava en-
9deJunhode1903.

commendado em Giões; para Mar- "Comprazer vos communico que
.

L
tendo applicado a vossa Emulsão

t�m ongo, O rev. Francisco Bar- em meu filho Julio, d'ella tirei
nsra que estava encommendado resultados notaveis que deveras

tio Pereiro; para Ameixial, o rev. me surprehenderam.
Lucas Pacheco que esta va encorn-

Tentando em vão fazer-lhe to-

mendado em Martim Longo,' para mar. Oleo de figado de bacalhau,

Ni
devido á reluctancia pertinaz do

1 exilhoeira Grande, o rev. Ma, estomagodemeudoente,consegui
noel Duarte Cunha que estava en- com a Emulsão de Scott evitar o

commendado no Marrnelete: para
inconveniente e tirar por con-

O Pereiro, O rev. José dos Ramos seguinte resultados magnificos
d'ella, Hoje, meu filho gosa per-

que e stava collado na Mexilhoeira feita saude, tem bom appetite,está
Grande. forte, e completamente outro.

Priores encommendados, _ Para Como dever de gratidão acceitem

AI
. os meus agradecimentos."

couum, O rev. Assumpção Pi- JosÉ ESTEVES LOUREIRO.
res que estava em Cacella: para
Odesseixe, o rev. ManDel' Fran_Os mesmos resultados se-

cisco Callado que estava em S. guem sempre da Emulsão de

Sebastião de Loulé; para Marrne- Scott. Todas as outras, são

(etc, o rev. João Alves Costa que muito inferiores. Rejeitae-as.
estava em Odesseixe; pnra Giõcs, / .

o rev. Humberto Paz que estava pma amostra de prova sera

Ino Ameixial. epvladaaquemapeçaaosSnrs.
Coadjutnres.-Para S. Thiago ¡.rames Cassels & Cia., Succs., •

de Tavira, o rev_ Alexandre do II Rua do Mousinho da Silveira, INascimento Frade que estava em, 85,lO,Porto,acompanhando200
Paderne; para Pad erne. o rev. Pio ¡ teisemsellosdecor-
Lino A'r;ores que estava em Al-

coutim; para S. Clemente de Lou- reio para franquia

lé, o rev. Freitas Barros que esta-
e mencionando este

va em S. Thiago de Tavira; para jornal.
S. Seb:astião de Loulé o rev. Ma- NOTA: Apezar do
noel Basilio qlle estava em S. Cle- Imposto de Sello de
mente de Loulé 50 reis por

. cada
-Foram providos em thes·mra

. frasco, o preço da
rias parochiaes para n'enas consti,
tuirem patrimonios eclesiasticos

Emulsão de Scott

os ordinandos João Henrique na. Exigir sempre a
continua a ser o

da Mexilhoeira, João Sanlos Silva I EmulsãocOluesta mesmo de antes, a

marca-ohomen b 500
na de N)ssa Senhora da Concei do peixe _ que

sa er: reismeio

ção de MJrtim Longo, José Anto- significa o pro- frasco e 900 reis

nio Leal Madeira na de Nossa Se- cesso Scott I frasco grande.
nhora dOl Assumpção de Alte e

Jos¿ Janllario C'Ibrita na de S 10- EDITAL
to Estevão de Cachopo.

'

-Vagou a thesouraria de S. Se- A Camara Municinal ril) Ta.',v¡'r!).bastião de Salir (Loulé). V UlJ ,lii
-Apresentou a sua desistencia FAZ PUBLICO: .

no concurso para a egreja de Nos Que pelo espaço' de 8 dias 'na se·'
sa Senhora do Rosario em Olhão creta ria da r,amara. em ludos os dias
o conc.orrente rev. Alagaya. uleis do referido praSI), das �IU 111)-
Ha ¡á algumas semanas disse- ras da manhã ás 3 da tarde, se acha

�os q;le o. escolhido para prior patenle o orçamenlo snpplemenlar
d Olhao sena o rev. ICJrJacio dos n.o f do (l�çamentD geral da receita
Reis, indo para Monca�apacho o e despeza d'esta camara do corrents
rev. Antonio de Jesus Alagaya. anrlP.

M antemos essa pi'evisão. E para os effeit,os legaes se f'1Z
--

--------:' publico o presente edital e oUlros

PA P E L
I do Irl'esmo thenr, que serão affixa-
I dos nos IlIgll'eS ctn' cnstume.

.

I Secretari<l da camara, 28 de j!l-
- Cai�as com 50 folhas e 50 So-I

nllo de 191)6.
.

bres; 180 réis. Boa qualidade. _

O �I'es�d'lnte; .

Vende se no estabelecimento de I 497 Joao Posstdomo Guerreiro.

JOSÉ MARIA DOS S�NTOS
I DUAS-COURELLAS

--�--- -- - -

-- Vendem-se duas enurellas pega-
MOBILIA d,as no Sili!) d,a Calçadinha, ,fregue-

Na Praça na Constilllição veude se zla da Concelçlin, constam _ de fi­
�e quarto de toil leite, de casa de gueiras, amelHJoelras, a Ifarrobeiras,
Jaular e de escriptorio, tudo em mo- ameixeiras e terras de semear e

guo. Quem pretfHHIAr dirija-se a Jo duas casas. Trata-se cum Eliza da
sé d�8 Dores Drago, empregado do Encaruaçãll dos Allj'JS, rua Jara, n.o
correIO, que amostra e vende. 496 27, Tavira. 49ñ

I
•
I

•

I
•

'----

MADIIRAS
,Flandres casquinha de primeira qualidade a 105 réis o pé e a I IO,

com o �argo d� 0,m2S, e ? grosso 0,m08. Em porção faz um abatirr.en­
to rela.uvo, aSSIm como pInho da melhor q.uaiidade, ferragens e drogas
que, se vendem por_ preços sem competencIa na I!stancia �de Domingos'
Jose Soares, Borda d'Agua d'Aguiar, 23 c 24. 493'
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Comarca de Cal

..

das daRal'nba Companhia Ouro ..Lombrígo dava-

,A r�R�tA �� IAVIRA
A�n!NDAMmNTC

lor nominal de quinhentos francos

OR J
. cada uma, com os numeros 806 e

O capitão Rollo deseja arrendar a

P este UlZO de Direito e d
.

.

d
. . - 807,' c. ineo acções da Lompanhia

sua parte � .herta do Carmo. Ouem
cartono o escrivao que este '-' pretend dírií D r'

b de Minas e Fundição de Chumbo
er mja-se a . tita Candi-

s.u sereve, nos autos civeis de J' us- da P I A R I
fi Santa Euphemia do valor nominal

.

a ma rez, o lo, moradora na
ti cação para habilitação á herança a 1'; G d O

��t!a�:Ci�a�eaba(s���!��O���� �� ����e��� eo�l'l������� r��8r� JO SE' VIEGAS MAN,SIIBO
��Ia c��eç:aenme.� d'����b��n�aar�ri�

) 7892,' urna acção da Fundadora de .

horta e sequeiro. 491
ma que residiu em Peniche, em

que Manoel Corrêa Fialho e espo- Carruagens Ripperts com o nurne-

sa Maria da Conceição Rodrigues
ro 2; vinte obrigações do Banco de

FIalho, residentes em Peniche, pe- Portugal das classes in-activas e do

../
dem para serem julgados habilita. juro de cinco e meio por cento,
dos unicos e universaes herdeiros com os nnmeros 2575 a 2583,
do fallecido, para todos os effeitos 2896 e 4921 a 4930; noventa obri­

legaes e designadamente para se- gações prediaes de cinco por cen-'

r�m averbadas em nome dos jus.
to da Companhia de Credito Pre­

tificantes referidos cinccenta ios- dial Porruguez do valor nominal

cripções d'assentarnento da Junta de noventa mil réis cada urna, com
do Credito Publico do valor no,

os numeras 55701, 55702, 96934,
minal de cem mil réis, cada uma, 97266, 97664, 97667. 104931 a

com?s n�m�ros 215700 a 215749; 104940, 104941 a 104950, 116153,
dez mscripçoes d'assentarnento da 116154, 119721 a 119725, 119729
Junta do Credito Publico do valor a 119730, 120546 a 12u550, 120561
nominal de quinhentos mil réis ca-

a 120565, 12Z8g1 a 122900, 122901
da uma, com os numeras 79097 a

a 122910,123851 a 123860e 124341
79106, uma ins cripção d'assenta- a 124350; cinco obrigações da
mento da Juma do Credito Publi- Companhia Nacional do� Carni­
co do valor nominal de um conto

nhos de Ferro do valor nominal
de réis com o numero 150131' de noventa mil réis cada uma, com

urna acc.ão .da Companhia de Se� os numeros Í7295, 28741, 28742,
guros Fidelidade do valor nominal 28743, 28744, titulos que. se

.
de um conto de réis com o nume-

acham averbados em -riome de
ro 56; trinta e tres accões do Ban Sebastião Antonio Peixoto da Ga­
co Ultramarino do valor nominal m� (Visconde da Gama) ¿orrem
de noventa mil réis com os nume-

editos de trinta dias a contar da

ros 29957 u 29984 e 34120 a segLlnd� e ultima publicação do

34124; dez acções do Banco Ebo respecnvo annuncio no Diario do

reuse do valor nominal de cincoen Governo e periodico d'esta locali­
ta mil réis com os numeras 8656 dad�, citando gU1esquer in teressa­
a 8665; vinte e cinco accões do dos Incertos que se julguem com

Banco de Portugal do valor norni- direito á referida heranç�, para na

nai de cem mil reis com os nume- se�unda audiencia d'este juizo, de­
ros 45551 a 45560 e 69786 a pOlS de findo o praso dos editos

69800; dez acções '::0 B anca Com. verem accusar a citacão e assi­
mercial de Lisboa do valor nomi- gnar·se lhes a terceir� audiencia
mal de cem _ mil r érs cada uma p�ra deduzj�em .

qualquer opposi­
C�ll) os numeras 16.p1 a 16425 e çao. A� audiencias d'e ste juizo fa-

1b431 a 16435; uma accâo da Com-" zem·s.e todas as segundas e quin­
panhia das Lezirias lo valor no-

tas feiras de cada semada não

minal de quinhentos mil réis com
sendo dias santificados, porque se.n­

o numero 905; quinze accões da do-o se fazem no dia immediato

Companhia de Seguros Bonança se não fôr tambem santificado ou

do valor nominal de duzentos mil feriado, pelas IO horas da manhã,
réis com os numeras 1696 a 1700,

no Tribunal Judicial, sito na rua

..,. 6926 a 6930, 721g, 7242, '7268, d? Conselheiro João Franco, d'esta
72b9 e 7270; dez accões da Com- villa.

.

panhi a de Seguros Taglls do valor Caldas da Rainha, 3 de abril de
nornmal de cem mil réis com os 1906. Eu Joaquim de Gouveia No­
numeras 78 a 87; cincoenta accões bre Coutinho escrivão o subscrevi.
da Companhia Geral do Cre'dito Vcritiquei: O Juiz de Direito se­

Predial Portuguez do valor Domi- gundo substitute

nai de noventa mt! réis cada uma, 494 José Augusto da Costa.
com os numeros 638, 639, 109' a L° ANNUNCIO
I roo, 6428, 8457, 8438, 11126 a N0 dia 8 do proximo mez de ju-

.l II 130, 19226 a 19235, 37561 a lho, pelo meio dia, á porta dos
37580; trinta e cinco accões da Paços do Concelbo, na Praça da
Companhia Nacional dos' Carni Constituição, d'esta cidade, se ha
nhos de Ferro do valor nominal de de .vender e arremattar a que¡:n
quinze mil réis cada uma, com os maIOr lanço offerecer acima de cin­
numeras 20756 a 20760 represen- coenta �iJ réis, preço porque esta
tadas pelo titulo numero 116, nu- v?nda fui delIberada, o segui�lte pre­
mero 20736 digo numeras 17295 dIO: Uma courella DO silio do Matta
28741 a 2875<9 representadas rel� de Sanlo Espirilo, freguezia de San­
tItulo nur:nero 780, numeros 20736 ta Maria, d'esta comarca, que cans­
a 20754 mclusas no titulo numero ta de terra de semear, alfarrobeiras
I I r5; dez acções da Companhia e oliveiras, a confrontar do nascen­
Portugueza d'£lectricidade do va- te com José Nunes, norte, poente e
lar nominal de cincoenta mil réis sul .com João Rodrigues Tavares,cada uma, representadas em cinco foreIra em dez réis anouaes a
reCibos provisorio, com os nume- João Antonio Tavares e não des-
ros 286/214, 74/214, 191/214, .

t C
'

410/214 e 214; trinta ¡¡ccões da C�lp a. �a onservalona. Este pre-

(;�mpanhia das Minas de Mineraes
dIO fOI o que não leve lançador

do valor nomi:1a1 de cincoenta mil
na praça do dia 18 �o proximo paso'

réis cada Orna, com os numeros
sado mez de ftJverelro e vae pela

3380 11 3414; vinte cinco accões
segunda vez á praça, por virtude da

das minas Riba Douro do v'alor resolução tomada pelos interessados

nominal de cincoenta mil réis cada
e conselho de familia, o qual perten-
ce ao casal inventariado por obito

urna, com os_numeras 2454 a 2478; de Manuel Pedro Gil, que residiu
de.zesete acçoes da Companhia da no indicado sitio do Matto de SantoMma de Cobre Apariz do valor .

D
nomInal de trinta mil réis cada

EspIrito. eclara se que contribuição
de registo fica por ¡uteiro a cargo

u.ma, com _?s numeras 8709 a 8725; do arremattaule. São citados quaes-
CI�CO ac�oes da Companhia Mi d'
nelra Sotld-Coronada do valor rio- quer cre ores IOcerlos nos lermos

minal de cem mil réis cada uma
do n.o 1 do arlo 84,4 do Codigo do
Processo Civil. E para constar, diaocom os numeros 4656, 7808 a Civil.

o ,

7810 e 7837; duas accões da Com-
panhia da Mina Port�gueza Huel- Tavira, t J de junho de 1906.

va do valor nominal de cem mil Verifiquei- Trindade.
réis cada uma, com os numeras

O escrivão do 2.° officio,
4294 e 4314; dez accões das Mi-

!�90 Arthw' Neves Raphael.
nas Miner�ção Tra�stagana do
valor nomlnal de cmcoenta mil
réis cada uma, com os numeros

4988 a 4997; cinco acções das

Construcções. metallicas do Tejo
do valor nommal de cincoenta mil
réis cada uma, com os numeros

4?6 a 4 IO; vinte acções da So­
credade Geral Agricola e Finan­
ceira de Pohtugal do valor nomi­
nal de noventa !l1il réis cada urna

com os numeros 2056 a 2065 e

'FAZ SABER a todos os estimaveis freguezes que
desde já se acha habilitado com um

I enorme sortido em chape�s de .sol para homem senhora e orean­
. ça em todas a-s côres, variadissimos desenhos e assombroso

saldo para a estação presente.
�ara homem-Em seda de� sarge.a melhor qualidade até hoje

conhecida: em prelo castanho e alvadio ao baixo preço de 28800 reis.

.

Em seda gloria chapeo rijo e muito leve que o seu preço era 36000
hoje custa 28000 réis.

Em seti.� de lã armação agulha que o seu preço era M200 hoje
custa 950 reis.

.

Em setim de lã armação aranha, molla de fechar custava 1¡$oOÜ hoje
custa 1�150 réis,

Em setim de lã armação vulcão molla do abrir custava 18800 hoie
16200 réis.

•

Em zéflr cabo abadini muito leve e côres differentes eram de 1�OOO
hoje custam 800. .

Em sarge muito forte variadissimas côres chapeo para bater' só aqui
se vende por DOO réis.

'

Pal'a senho;'a-O ultimo grito da moda: a sombrinha da mais
elevada novidade em glacé: em setim lavrado tudo brauco: em moirée
c?m barra chiuez em seda com· barra arrendada e muilissi�as mais va­

riedades em desenhos, côres e qualidades; o que ha de mais rico SO
desenhos tudo paea liquidar: P"cços inael'editaveis
�0I!IO � ex. ruO freguez lerá occasrão de observar: Em' a) godão a perfeita
ímítaçâo a seda Iiudos e magnificos cabos e baste de ferros começando
pelos seguintes preços: As de _950 e 11$000 a 650; as de 11$100 e U200
a 800; as de 18�00 a 11)000 e assim successivamente.

Para eveaaea também ba grande sortido desde 320 réis.
Em se acabando não vem mais.

ACABOU-SE O PETROLEO!
GRANDE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA L UZOLINA
Gasto 5 r éis por hora

Poder íllum inante 7 O velas
NEM MA U CHEIRO, NEM FUMO, NEM TORCIDA

Perfeitamente inexplosivel
Absolutamente garantido

Estas l�mpadas estão em uso nos pacos reaes
de Villa Vicosa e Mafra em substituição'do Can
dieiro de P·etroleo.
Mandam se gratis catalogos a quem os requisitar.
,� 1lIYIBRIl-filffifAJ !)B s. 'tfJWtJJt! n: S

/ 435 LISBOA

Alta n�yiaaac ern �Iuzes
�'

Para liquidação de p-a rtilhas ven­

Ue gl\nu¡na sll.�a I d.em·se
as barcas «Boa Sorte», «Ma-

. li /J \JU f1anna», «5enhora do Carmo» e «Se-

'A PEROLA 'DE TAVIRA
uhor Jesus da Piedade»

Quem pretender comprar 3S mes·

Acaba de chegar a este estabele- mas pod� dirigir proposta, indicando
cimento � lindo gosto, a qualidade ,o .respectlvo, preço a José Vicente
desconhecIda e as mais ricas e mi- Cansado, ate ao fiill dú mez de Ju-

mosa�_ ('ô�'es n'este genero. N'esta ¡lh_O. 488
occaslao e que ° ex.mo freguez pode

-

-------

aproveitar não só a dislincção em I S¡I�� 'm:l£FI eaJlEs&S
cores e qualtdade como tambem nos I

r

reduzidos preços âerivado ao terem e '1Ize�
vindo directamenle.

" o

Peço encarecidamente aos ex.mos

freguezes a fineza de pedirem cór·
tes para assim se ver melhor e
mais á vontade a garaotida qualida­
de e o preço que é ffletJOS de me­

lade do seu valor.
O ex.mo freguez poderá ao ver o

annuncio dizer: natu(¡¡!mente é seda
ordinaria ou tem algoJão ou não
será de dura, mas para a certifica­
ção remetle-se de cada desenho um
córté � casa de quem_ as pedir.

- Pedir amostras e ver com alten-
ção tudo qllanto esta casa annuncia.
Vender muito e ganhar pouco é

a divisa d'esta casa. ARl\IIAZENS
,losé Vit�gas lihnsinbo 482 Alugam-se trez na Bella - Fria

C liS )(S s�r�ind_o dois para adega e um par�
..o.. .o.. dlslllaçao. Trata-se com D. Maria

,Vende?I-se umas casas na B.orda I Solesio Padinha Tavira. 476
d Agua d Asseca, com altos e baiXOS, I

'

8 compartimentos no primeico an-

SUPERPHOSPHATOdar, 2 no segundo, quiutal, 2 terra-

,ços, poço e cavallariça.
Trat�-se com Manoel das Dores, ADUBO nUIMIGO

na mesma rua, Tavira.
'

487 li
--------�----------------- �.�

PROPRIEDADE .

� V·, ti f ·

Vende-se metade de um cercado, 19as ue eri o
no sitio de Santa Margarida denomi- (tar'a conslruc'-"onada Boa Vista, que consta de terra fO
de semear e todu arvoredo, quem VENDE
prelender pode ,dirigir-se a José Joa- c

'

quim Pires Soares, rua de S. 4asa- JO .. E ANTONIO DA SILVA
ro n.O 33, 464 TAVIRA 368-

BARCAS

Sortido completo em todas as fa­
zendas para camisas e bluzes na­
cionaas e estrangeiras e cores afian­
çadas e de fino gosto. Collossal sor·
tido em lindos deseubos e côres no­
vas e em tecidos perfeilamente de
seda taes como:

A tamines, zephires, panamás, al�
pacas, oxfords, chemiseter, etc.,.
etc., por um tal preço que alé o
ex.ruo freguez I1lHlca comprou:

Esta reducção é feila ua

PEROLA ,DE TAVIRA
JOSÉ V. MANSINHO 4�3

liVROS DE MISSA
Capas de madreperola, tartaruga,

ma�fim é phantasia, para o preço
de 98000, 71$500, 56000, 46000,
26000 e 11$200. Livros pequenos
para creanças a 300 réis.

VENDE

J OSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

Casas. arte de pesca e canoa
Vendem-se tres moradas de casas

na rua de S .. Lazaro, sendo umas
altas e duas abarracadas' metade

,
'

n uma arte de pesca de sociedade
com o sr. José da C. - Ramos, uma
canoa nova com todos os pertences,
trespassa se uma mercearia que es·
tá nos baixos da casa alta e vendem­
se �iversos potes de Iala que levam
mais decem decas de azeite. Trata­
se com João Pedro Maldonado Ju
nior.

•

Havendo alguém que queira com­

prar tudo segundo explica o annun­
cio e não estando habilitada na oc­

c�sião espera-se pelo dinheiro por
CInCO a dez annos pagando a juro
de cinco por cento com uma garan­
tia. 477

FARO
A'S DAMAS ELEGANTES

.

Aeaba de chegar á Loja de Lisboa

u� lindo sortimento de ehapeus en­

[eiuuios par senhoras e creanças E'
o que ha de mais chic e fino gosto
para a presente estação.

Cam as ultimas novidades para
verão, recebeu tambem um lindo
sortimento de sombrinha« de seda e
de algodão, gravatas, lenços de se­

da, guarda soes, leques de finissimo
'gosto, um completo sortimento de
perfumarias e demais artigos pro­
prios da sua classe, qne vende, to­

dos, por preços baratissimos, como
o publico terá occaslão de verificar,
visitando, de preferencia, a Laja de
Lisboa, rua do Rego, 28, Faro.
° proprietario, 111. F. _Casta. 489

Officina de canteiro
e escullJlura

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, mármores para

moveis, ele.
LARGO DO CARMO

(0872) Faro

\

FAlENDAS PARA FATO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANDE-20
TAVIRA

.f"RANDE sortimento de
'\it fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de_cal­
ças e colletes de phantasia

d,'
,

gabões AveIro e capas.
PREÇOS BARATISSIMOS

405-
---

PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde 1870

63, Rua do Miradouro
PORTO

Encarrega-se da venda, por amos­
tras �u á, consignação, de qualquer
quautldaae e qu illidade de vinho ou

aguardente. H3
'


